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RESUMO - Em condições de campo, na Estação Experimental Agronômica/UFRGS, Guaíba, RS, no 
período de 1982/83, tr€s cultivares de alfafa (Medicago sativo L.) (Crioula, 1-lunter River e WL-518) e 
três progénies da alfafa cv. Crioula (117, 217 e 5112) foram avaliadas quanto a flutuação estacional 
(primavera, verão e inverno) de glicídios não-estruturais (GNE) nas raízes e coroa das plantas, bem 
como ao vigor da rebrota após o corte. Em todas as estações de crescimento, observou-se decréscimo 
do teor de GNE, até quatorze dias após o corte, na primavera e verão e 42 dias no inverno. A maior 
flutuação dos níveis de GNE ocorreu na primavera, onde também obteve-se as maiores produções 
de matéria seca (MS). Os mais altos teores de GNE foram obtidos na primavera e no inverno respec-
tivamente, apresentando os maiores valores a cv. Crioula (29,6% e 25,8%) e as progénies 117 (26,3% e 
24,8%), 217 (27,1% e 23,1%) e 5/12 (25,7% e 28,0%). Houve uma alta correlação negativa entre o 
vigor inicial de rebrota e o teor de GNE. O desempenho produtivo e fisiológico das progénies 1/7, 217 e 
5712 foi similar ao da cv- Crioula, enquanto que as cvs. exóticas, Hunter River e WL-5 18, mostraram 
um desempenho pouco satisfatório. 
Termos para indexação: Medicago sativo, reservas de GNE, rendimento de forragem, cultivares, 
progénies. 
SEASONALTRENOS IN THE CARBOHYDRATES RESERVES OF ALFALFA 
ABSTRACT - A field trial was carried out at the Agriculture Experimental Station of the Federal 
University of Rio Grande_do Sul, Iocated in Guaíba. RS, Southern Brazil, to evaluate the seasonal 
(spring, summer and winter) changes in the total non structural carbohydrates (TNC) reserves in plant 
roots and crowns of three alfalfa (Medícago sativa 1...) cultivars (Crioula, Hunter River and WL-518) 
and three progenies (117, 217 and 5112) of the Crioula cultivar. Intensity or vigor of regrowth after 
cutting was evaluated also. In each season, a decrease in TNC reserves was observed:during spring and 
summer TNC content was reduced up to fourteen days after cutting, and 42 days in winter, recover-
ing thereafter. The highest TNC levei fluctuation occurred in spring, when forage yields were maximal. 
The highest TNC contents were obtained during spring and winter respectively, by cv. Crioula (29.6% 
and 25.8%), and progenies 117 (26.3% and 24.8%), 217 (27i% and 23.1%) and 5112 (25.7% and 
28.0%). In each season, there was a significant (P < 0,05) negative correlation between forage regrowth 
and TNC content. The productive and physiological performance of the 1/7. 2/7 and 5112 progenies 
were similar to that of cv. Crioula, while thp exotic cvs. Huntor River and WL-518 performed less 
satisfactorily. 
Index terms: Medicago sativo, TNC reserves, forage yield, cultivars, progenies. 
INTRODUÇÃO 
A alfafa (Medicago sativa E) é uma leguminosa 
forrageira, largamente cultivada no sul do Brasil, e 
que apresenta boas características de planta para 
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corte e/ou pastejo, fornecendo forragem de exce-
lente qualidade e emrande quantidade. No entan-
to, não há ainda pleno conhecimento das práticas 
de manejo que devam ser adotadas para que se 
possa explorar todo o seu potencial em nosso 
meio. Por se tratar de uma espécie perene, o estu-
do do ciclo de acumulação e utilização das reservas 
de glicídios é de grande importância pois visa cor-
relacionar características fisiológicas com o desem-
penho produtivo, para determinar adequadas prá-
ticas de manejo. 
As reservas de glicídios, segundo Graber et aL 
(1927), correspondem aos glicídios não-estruturais 
(GNE), elaborados e armazenados pela planta nos 
seus órgãos mais permanentes, em certos períodos, 
para serem utilizadas mais tarde como fonte de 
energia ou material estrutural. White (1973) obser- 
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va que as reservas podem ser usadas na respiração 
durante períodos de dormência, para início do re-
brote após corte ou pastejo, na promoção da flo-
ração e formação de sementes e em qualquer ou-
tro momento em que os glicídios produzidos pela 
fotossíntese sejam insuficientes para atender a de-
manda energética da planta. 
Vários pesquisadores mostraram a importincia 
do nível de GNE no momento do corte sobre o vi-
gor de rebrota e persistência das plantas forragei-
ras após desfolhação. Smith & Silva (1969) avali-
ando o rebrote de alfafa, observaram que quanti-
dades proporcionais de nitrogênio: GNE (1:18) 
foram translocadas das raízes para a produção do 
novo crescimento. Nos primeiros 28 dias, após o 
corte das plantas a 5 cm acima do solo, 68% e 66% 
dos GNE foram utilizados para a formação de no-
vos tecidos e, 23% e 15% foram gastos na respira-
ção, respectivamente, para as cultivares Saranac e 
Vernal. No entanto, Hodgkinson (1970), utilizan-
do a alfafa cv. Hunter River, verificou que nos ri-
méiros dez dias após o corte das plantas rente ao 
solo, 56% das reservas orgnicas armazenadas f0-
ram usadas na respiração e 44% para a formação 
de novos tecidos. Nos dez dias seguintes, 81% 
foram usados na respiração apenas 19% na pro-
dução de novos tecidos. Também Botrel & Gomide 
(1981), trabalhando com capim jaraguá (Hyparrhe-
nia rufa (Nees.) Stapf.), observaram acentuada 
queda do teor de GNE nos primeiros cinco dias 
após o corte das plantas, sugerindo intensa utiliza-
ção dos GNE, não apenas na produção de novas 
folhas, mas também para atender as perdas respi-
ratórias e de translocação. Para os primeiros 
28 dias após o corte, os coeficientes de correlação 
entre o vigor da rebrota e o teor de GNE na base 
do colmo e nas raízes foram muito significativos 
(P <0,01), sendo respectivamente de 0,52 e 0,41. 
O acúmulo de GNE é parte de um sistema diná-
mico de balanço energético na planta, pois a partir 
do moment o em que a demanda para o crescimen-
to for menor que os ganhos da fotossíntese, haverá 
armazenamento de GNE. Weinmann (1961) cons-
tatou que a variação estacional do teor de GNE 
nos órgãos de armazenamento de gramíneas e le-
guminosas, seguia um padrão semelhante na maio-
ria das espécies, e que os mesmos decrescem duran-
te a formação de novos tecidos, principalmente no 
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início da estação de crescimento, aumentando com 
o avanço da maturação, o que indica sua função 
como substância de reserva. Com 
 alfafa não sub-
metida a cortes, Reynolds & Smith (1962) obser-
varam uma diminuição no teor de GNE durante 
o. início do crescimento primaveril, umaumento 
até o estágio de pleno-fidrescimento e uma leve 
diminuição com a formação de sementes. Smith 
(1962) relata que na região dos Grandes Lagos nos 
Estados Unidos, o sistema de manejc baseado na 
curva de flutuações de GNE permitiu aumentar o 
número de cortes por ano, de dois para três, 
com incrementos na quantidade de nutrientes 
digestíveis totais (NDT) e proteína da ordem 
de 30% e 50%, respectivamente. 
O armazenamento e a utilização dos GNE são • 
influenciados por vários fatores, entre os quais, 
fertilidade do solo, temperatura, umidade e lumi-
nosidade. Alberda (1957) menciona que quanto 
maior a intensidade luminosa, maior será o nível 
de GNE na base dos colmos de azevém perene 
(Lolium perenne L.), na época do corte e com 
maior rapidez é alcançado um alto nível de GNE. 
Matches et al. (1963) observaram acentuada re-
dução das quantidades de GNE, em termos de 
g/vaso, nas raízes de alfafa cvs. DuPuits, African e 
Vernal quando submetidas a sombreamento. 
Brown & Biaser (1965) estudaram a taxa de cres-
cimento e acúmulo de GNE em Pestuca arundjna-
cea Schreb. cv. K-31 e L3acty1isglomerata L. em di-
ferentes condições de adubação nitrogenada, tem-
peratura e umidade do solo. As reservas de GNE 
foram reduzidas ou permaneceram em baixo nível 
quando as condições ambientais foram favoráveis, 
promovendo rápido crescimento . das espécies. 
Contudo, quando o crescimento foi reduzido pela 
ausência de adubação, temperatura e teor de umi-
dade baixas, houve acúmulo de GNE. Da, mesma 
forma, Saibro et aI. (1978) verificaram que a adu-
bação nitrogenada provocóu decrécimos nos teo-
res de GNE em Phalaris aquatica L., principalmen-
te nos estágios iniciais de desenvolvimento. Marten 
(1970) encontrou maior teor de GNE em plantas 
de alfafa crescendo num ambiente frio (16 0C 
dia/100C noite), em comparação com aquelas cres-
cendo num ambiente quente (27 0C dias/21 0C 
noite), independente do estádio de crescimento 
das plantas por ocasião do corte. 
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O presente trabalho teve por objetivo a obten-
ção de informações de ordem fisiológica, através 
do acompanhamento da flutuação estacional dos 
teores de GNE em cultivares ex6ticas e progênies 
da alfafa cv. Crioula, visando dar subsídios para a 
escolha de adequadas práticas de manejo para esta 
leguminosa forrageira no sul do Brasil. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido a campo na Estação 
Experimental Agronômica da UFRGS, município de 
Guaíba, RS, durante o período de outubro de 1982 a se-
tembro de 1983. 
O solo classificado como Laterita Hidromórfica, per-
tence à unidade de mapeamento Arroiõ dos Ratos. A 
calagem foi executada em abril de 1981 usando-se 2 t/ha 
de calcário dolomítico. A adubação corretiva, realizada 
em maio de 1981, consistiu de aplicação a lanço de 
300 kg/ha de P2O5 sob a forma de superfosfato triplo 
e 300 kg/ha de K20 sob a forma de cloreto de potássio. 
Uma aplicação de 20 kg/ha de Borax foi feita em setem-
bro de 1981. Não foram realizadas outras adubações até 
o final do período experimental. 
A semeaduna foi realizada em maio de 1981 utilizan-
do-se 8 kg/ha de sementes viáveis. As sementes foram pre-
viamente inoculadas com Rhizobium meliloti e peleti-
zadas com calcário dolomítico finamente moído (filler). 
O delineamento experimental foi em blocos completos 
casualizados, com quatro repetições. As parcelas mediam 
1,5 m x 5,0 m, sendo a área útil de 0,90 mx 4,0 m. Cada 
parcela era formada por cinco linhas distanciadas de 
0,30 m entre si. As amostras para determinação dos GNE 
e do vigor de rebrota foram retiradas das linhas de borda-
dura. 
Os tratamentos consistiram de três cultivares de alfa-
fa (W1,318, Hunter River e Crioula) e de três progênies 
(117, 217 e 5112) oriundas de blocos de policruzamento, 
formados a partir de seleções da cv. Crioula. 
Foram feitas três avaliações, em função das estações 
do ano. No outono de 1983, a excessiva pluviosidade atí-
pica para esta estação, impossibilitou a coleta de dados. 
Sempre que as cultivares e/ou progênies apresentavam 
cerca de 50% de florescimento, procedia-se o corte das 
plantas, utilizando uma ceifadeira mecânica, cuja lâmina 
estava regulada para corte a 6 cm de altura acima do 
solo. De acordo com a estação do ano, após o corte, fa-
zia-se um acompanhamento do vigor de rebrota a interva-
los semanais durante quatro semanas (primavera e verão) 
e a intervalos de quatorze dias, por oito semanas, durante 
o inverno, devido ao lento crescimento das plantas. Eram 
amostradas duas plantas/parcela, sendo coletado o mate-
rial acima da altura de corte, o qual era colocado em estu-
fa com circulação de ar forçado a 60 0C até atingir peso 
constante. Posteriormente, era pesado obtendo-se o valor 
da produção de matéria seca (MS). Após a remoção da  
parte aérea, as coroas e raízes das plantas amostradas, 
eram coletadas com o auxílio de um cano de feno galvani-
zado de 5 cm de diâmetro, o qual era enterrado até uma 
profundidade de 20 cm e retirado com um movimento 
brusco. As raízes e coroas das plantas foram lavadas em 
água corrente e colocadas para secar em estufa de ar for-
çado a 600C até atingir o peso constante. A seguir foram 
pesadas e moídas (malha de 40 meshes)- O teor de GNE 
foi determinado pelo método de Weinmann, modificado 
por Smith (1969)- 
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 
variáncia, utilizando-se a metodologia descrita por Steel 
& Torne (1960). Aplicou-se o teste de Duncan ao nível 
de 5% de probabilidade para comparação entre as médias 
de tratamentos- Para verificar a associação entre vigor da 
rebrota e teor de GNE foram calculados os respectivos 
coeficientes de correlação. - 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Vigor da rebrota 
O efeito das cultivares e progênies de alfafa so-
bre a produção de matéria seca (MS) da rebrota 
foi dependente da çstação do ano e das épocas de 
avaliação. Na prirnaveta, em todas as avaliações 
houve efeito significativo (P < 0,01) das cultivares 
e progênies sobre a produção de MS da rebrota 
(Fig. 1). A progênie 117 foi a que apresentou 
maior rendimento, as progênies 217 e 5112 e a cv. 
Crioula tiveram um desempenho intermediário, 
enquanto que as cvs- Hunter River e WL-518 fo-
ram as menos produtivas- No verão, só houve va-
riações significativas (P < 0,05) a partir de 21 dias 
de rebrota. As progênies 117, 5112 e a cv. Crioula 
obtiveram as maiores produções, vindo a seguir 
a progênie 2/7, ficando as cvs. Hunter River e 
WL-518 com os menores rendimentos (Fig. 2). 
No inverno, variações significativas só ocorreram 
aos quatorze dias (P <0,01) e aos 56 dias (Pc 0,05) 
após o corte. Nas duas primeiras semanas de cres-
cimento, as civs- Crioula e WL-518 e a progênie 
5112 foram as de maior produção, as progênies 
117 e 2/7 tiveram rendimentos intermediários, 
sendo a cv. 1-lunter River a menos produtiva. Aos 
56 dias, a progênie 5/12 forneceu a maior produ-
ção, as progênies 117, 2117 e a cv. Crioula obtive-
ram rendimentos intermediários, ficando as cvs. 
Hunter River e WL-518 com os menores rendimen-
tos (Fig. 3). 
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FIG. 1. Vigor de rebrota de cultivares e progdnies de alfa-
fa durante a primavera (1982). Médias seguidas 
da mesma letra, dentro de cada avaliação, não di-
ferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
Crioula, obtiveram maior produção de MS na 
primavera, a qual diminuiu durante o verão, haven-
do incremento no outono e um leve decréscimo no 
inverno, porém com produções superiores &s do 
verão. Segundo estes autores, as altas temperaturas 
e o déficit hídrico são responsáveis pelo decrésci-
mo da produção da alfafa durante o verão, para as 
condições da Depressão Central do RS. Tal fato foi 
igualmente demonstrado por Paim et aI. (1975). 
Contudo, no período primavera-verão a alfafa pro-
duziu 62% da MS total e 38% no período outono-
-inverno. Também, Fischer (1981) observou maio-
res produções e taxas de crescimento de alfafa cv. 
Crioula no período primaveril. De acordo com 
Brown et ai. (1972), a maior produção de MS du-
rante a primavera e início do verão é conseqüEncia 
das condições ambientais mais favoráveis ao cres-
cimento da alfafa. 
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FIG. 2. Vigor de rebrota de cultivares e progónies de alfa-
fa durante o verão (1982183). Médias seguidas da 
mesma letra, dentro de cada avaliação, não dife-
rem entre si pelo teste de Duncan a 5%- 
• Os maiores rendimentos de MS, para todas as 
cultivares e prog&nies, foram obtidos durante a pri- 
mavera, vindo a seguir os de inverno e, por último 
os do verão. Zimmer et al. (1982), com alfafa cv. 
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FIG. 3. Vigor de rebrota de cultivares e prognjes dó alfa-
fa durante o Inverno (1983). Médias seguidas da 
- 	 mesma letra, dentro de cada avaliação, não dife- 
rem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
A progênie 117 apresentou as maiores produ- 
ções de MS da rebrota durante todo o período ex- 
perimental; a cv. Crioula e as prognies 217 e 5112 
tiveram um desempenho intermediário, enquanto 
que as cv. Hunter River e WL-518 foram as menos 
produtivas, já que estas, por serem exóticas e apre- 
sentarem dormência definida durante o período de 
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inverno apresentaram reduzida crescimento nas 
condições ambientais do RS. No entanto, Poizo-
bon et ai. (1984), trabalhando com as mesmas cul-
tivares e progênies do presente experimento, obti-
veram no primeiro ano (maio 1981 - setembro 
1982) maiores produção de MS com a cv. Crioula; 
a prog&nie 5112 e a cv. WL-518 forneceram rendi-
mentos intermediários, ficando as progénies 117 e 
217 e a cv. 1-lunter River com as menores produ-
ções. Possivelmente, estas divergências de resulta-
dos devem refletir diferenças na metodologia de 
avaliação, além de caracterizar o efeito diferencia-
d0 do tempo (persistência, densidade de plantas, 
etc.) sobre o desempenho das cultivares e progé-
nies de alfafa. 
Teor de Glicídios. 
O efeito das progênies e cultivares de alfafa so-
bre o teor de GNE foi influenciado pela estação do 
ano e pelas épocas de avaliação. Na primavera só 
houve variações significativas (P < 0,01) na época 
do corte, enquanto que nas demais avaliações os 
teores foram semelhantes entre si. A cv. Crioula 
e a progénie 217 apresentaram os maiores teores, 
as progênies 117 e 5112 ficaram com os teores in-
termediários, e as cvs. Hunter River e WL-518 for-
neceram os menores teores (Fig. 4). No verão, ape-
nas aos sete dias de rebrota é que houve efeieo sig-
nificativo (P < 0,05). A progénie 217 obteve o 
maior teor, ficando as demais cvs. e progênies com 
teores similares entre si, exceto para a cv. Crioula 
que apresentou o menor teor (Fig. 5). No inverno, 
variações significativas ocorreram aos quatorze dias 
(P < 0,01) e aos 42 dias da rebrota (P < 0,05). 
Nos primeiros quatorze dias da rebrota a progénie 
5112 apresentou o maior teor de GNE, vindo a 
seguir a cv. Hunter River; a progénie 217 e a cv. 
WL-518 ficaram numa posição intermediária, sen-
do a cv. Crioula a de menor teor (Fig. 6). Aos 42 
dias após o corte, o maior teor foi obtido pela pro-
génie 217 as cvs. Crioula, Hunter River e WL-518, 
além da progênie 5112 apresentaram teores inter-
mediários, sendo o menor teor registrado na pro-
gênie 1/7. 
A estação de crescimento afetou a flutuação 
do teor de GNE, sendo esta mais acentuada na 
primavera (24,7% a 15,2%), vindo a seguir o inver-
no (24,8% a 18,1%) e, por último, o verão (20,6%  
a 17,1%). A maior flutuação na primavera é con-
seqüência das condições de temperatura e umidade 
que são bastante favoráveis para o crescimento da 
alfafa, o que implica em maior gasto de GNE, prin-
cipalmente durante os primeiros qUatorze dias de 
rebrota. Também, Brown & fllaser (1969) obser. 
varam decréscimo dos níveis de GNE em P. arun-
dinacca Schreb e D. glomerata L., quando as con-
dições ambientais foram propícias para o cresci-
mento destas gramíneas. No inverno, com a queda 
da temperatura e a menor luminosidade, o proces-
so de fotossíntese é diminuído, reduzindo as ta-
xas de crescimento. Com  isto, há déficit de GNE 
produzidos pela fotossíntese, sendo então os GNE 
armazenados utilizados para suprir a demanda 
energética da planta, principalmente com a res-
piração e rebrota após o corte. No entanto, foi 
nesta estação que as cultivares e progênies apresen-
taram os maiores teores de GNE. Também, Marten 
(1970) verificou aumento dos teores de GNE em 
plantas de alfafa com a queda da temperatura, 
em conseqüência da menor intensidade dos proces-
sos metabólicos. 
OAS 
FIG. 4. Teor de glic(dios não-estruturais em ra(zes e 
coroas de cultivares e progênies de alfafa durante 
a primavera (1982). Médias seguidas da mesma 
letra, dentro de cada avaliação, não diferem entre 
si pelo teste de Duncan a 5%. 
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FIGI S. Teor de glic(dios não-estruturais em ra(zes e co-
roasde cultivares e progénies de alfafa durante o 
verãó (1982183). Médias seguidas da mesma letra, 
dentro de cada avaliação, não diferem entre si 
pelo teste de Duncan a 5%. 
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FIG. 6. Teor de ulicídios não-estruturais em ra(zes e co-
roas de cutivares e progénies de alfafa durante o 
inverno (1983). Médias seguidas da mesma le-
tra, dentro de cada avaliação, não diferem entre 
si pelo teste de Duncan a 5%. 
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Os menores teores ocorridos durante o verão 
foram• conseqüência das condições desfavoráveis 
ao crescimento da alfafa (altas temperaturas e dé-
ficit hídrico), o que implicou em maior consumo 
de GNE. Segundo Smith & Jewiss (1966), o au-
mento da temperatura diurna incrementa tanto a 
respiração quanto a fotossíntese líquida, enquanto 
que maior temperatura noturna aumenta apenas a 
taxa de respiração, o que concorre para decréscimo 
dos níveis de GNE armazenados. 
Em todas as estações de crescimento, obser-
vou-se declínio dos teores de GNE, até quatorze 
dias após o corte, na primavera e no verão, exceto 
para as cvs. Crioula e 1-lunter River, que no verão já 
a partir do sétimo dias apresentaram recuperação 
dos níveis de GNE. No inverno, o declínio foi at 
os 42 dias da rebrota, exceto para a progênie 
217 e para a cv. Crioula, cujos teores descresceram 
até aos quatorze e 28 dias, respectivamente. Tam-
bém, Sullivan & Sprague (1943) verificaram de-
créscimo dos níveis de GNE até onze dias após o 
corte de plantas de azevém perene, havendo a pai-
tir daí, recuperação de seus teores- Resultados se-
mdhantes foram obtidos por Botrel & Gomide 
(1981) com capim Jaraguá e por Smith & Silva 
(1969) com alfafa. 
As variações ocorridas nos teores de GNE su-
gerem que práticas de manejo diferenciadas devem 
ser adotadas, em função das estações do ano, vi-
sando a obtenção de maiores rendimentos de MS e 
persistência das plantas. Na primavera, as cvs. e 
progênies apresentaram um padrão similar de utili-
zação e armazenamento de GNE, podendo ser pra-
ticado um mesmo manejo sobre elas. Neste caso, a 
época mais adequada de utilização deverá coinci-
dir com o início do florescimento da alfafa. No 
verão, as cvs. Crioula e Hunter River e a progénie 
217 têm seus níveis de GNE restaurados cçm maior 
rapidez, podendo ser utilizadas mais cedo que as 
demais progênies e cultivares; no entanto, a cv. 
Hunter River em decorrência de sua baixa produ-
ão de MS deve ter sua utilização protelada. No 
inverno, devido a recuperação mais rápida de GNE, 
as progênies 217 e 5112 e a Crioula podem ser uti-
lizadas com maior freqüência. Já a progênie 117, 
deve receber um manejo diferenciado durante o 
inverno, pois nesta estação, mesmo fornecendo al-
tas produções de MS, apresenta uma restauração 
FLUTUAÇÃO ESTACIONAL DE GLICÍDIOS 
	 53 
dos níveis de GNE bastante lenta, os quais até 56 
dias da rebrota são baixos, tornando as plantas 
mais susceptíveis a utilizações freqüentes. 
Tomando-se a alfafa cv. Crioula como padrão, 
as cvs. exóticas, Hunter River e WL-518, mostra-
ram um desempenho pouco satisfatório, pois além 
de serem pouco eficientes na produção de MS e 
apresentarem reduzido crescimento durante o in-
verno, possuem baixa capacidade de armazena-
mento de GNE. Já as progénies apresentaram um 
comportamento similar ao da cv. Crioula, tanto na 
produção de MS, quanto em relação aos teores 
de GNE, sendo recomendada a sua inclusão em 
novos estudos de fisiologia e manejo a serem con-
duzidos futuramente, nas condiçes da Depresão 
Central do RS. 
Correlação entre GNE e MS 
Os coeficientes de correlação entre vigor de re-
brota e teor de GNE são mostrados na Tabela 1. 
A correlação foi negativa em todas as estações 
do ano, sendo que os coeficientes de correlação 
obtidos demonstram um alto grau de associação 
entre vigor da rebrota e os níveis de GNE. As mo-
dificações ocorridas nos teores de GNE durante a 
rebrota, explicam em 62% na primavera, 70% no 
verão e 91% no inverno (coeficientes de determi-
nação r), as variações ocorridas com a produção de 
MS da rebrota. Wolf (1978), fazendo uma análise 
de uma série de experimentos conduzidos por 11 
anos nos EUA, envolvendo diversas cultivares, está-
dios de crescimento, prática de manejo e datas de 
amostragem, obteve coeficientes de correlação al-
tamente significativos (r variando de 0,83 a 0,98) 
entre a produção de MS da alfafa e o conteúdo de 
GNE. Também, Dotzenko & Ahlgren (1950) en-
contraram uma correlação positiva (r a 0,86) 
entre a produção de GNE armazenados nas raízes 
de alfafa durante o inverno e o rendimento de for-
ragem no ano subseqüente- Com alfafa cv. Moapa, 
Robison & Massengale (1968) observaram que 
a correlação entre a produção de MS e os teores de 
GNE era dependente das práticas de manejo ado-
tadas. Os maiores valores foram obtidos quando 
as plantas eram cortadas em 50% de florescimen-
to, em comparação com aquelas cortadas em 25% 
de florescimento, independente de altura de corte 
(2,5 cm ou 10,0 cm acima do solo). 
TABELA 1. Coeficientes de correlação entre a produção 
de matéria seca (MS) da rebrota de cultivares 
e progênies de alfafa e o teor e produção de 
GNE, em função das estações do and. 
Estação 	 ONE (%) 	 Produção GNE 
Primavera 	 -0.787' 	 -0,802' 
Verão 	 -0,840' 	 .0,831 * 
Inverno 	 -0,923" 	 .0,965" 
Significativo (PC 0,05). 
Muito significativo (P <0.01). 
CONCLUSÕES 
1. As prog&nies e cultivares de alfafa mostraram 
um comportamento diferencial quanto ao vigor da 
rebrota e teor de GNE, em função das estações do 
ano, sugerindo a adoção de práticas diferenciadas 
de manejo. 
2. A progénie 117 foi a que apresentou maior 
produção de MS de rebrota; as progénies 217 e 
5112 e a cv. Crioula apresentaram rendimento in-
termediário, enquanto que as cultivares exóticas 
1-lunter River e WL-518 foram as menos produti-
vas. 
3. A maior flutuação de GNE foi verificada na 
primavera, enquanto que no verão e inverno houve 
menor flutuação, implicando em menores rendi-
mentos de MS. 
4. A recuperação dos teores de GNE foi mais 
rápida na primavera e no verão, sendo mais lenta 
no inverno. 
S. Houve uma alta correlação negativa entre o 
crescimento de alfafa e o teor de GNE, especial-
mente durante o período inicial da rebrota. 
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